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      Patifes, ladrões e rebeldes habitam as espeluncas — onde homens perigosos apaixonam-se por mulheres indomáveis.

      

      O TALENTO DELE ERA DESCOBRIR SEGREDOS…

      Quando uma rapariga é assassinada numa fábrica em Londres, o Sargento Thaddeus Knight da Policia Metropolitana decide investigar. Mas Thaddeus não pretende apenas obter informações sobre os donos da fábrica — a diabólicamente intrigante Poppy O’Reilly é um puzzle que ele adoraria resolver.

      

      A VIDA DELA DEPENDE EM MANTER O SEU PASSADO ESCONDIDO…

      Tudo o que foi preciso foi um erro para Poppy perder a sua boa reputação. Ignorada pela sociedade educada, ela recolheu-se no único lugar onde ninguém que a conhecia antigamente procuraria por ela: as espeluncas. O mais importante para Poppy é proteger a sua pequena filha, e Thaddeus é uma ameaça à falsa identidade que ela cuidadosamente criou. A última coisa que ela deveria permitir é que Thaddeus se aproximasse da sua familia, ainda assim ela não consegue afastar-se dele.

      Com o perigo à espreita, será que os segredos de uma mulher ruiva os levarão à ruína?
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        Subscrevam à newsletter de Erica Monroe e recebam uma história grátis! (em inglês)

        E também, juntem-se grátis ao Grupo de Leitura de Erica Monroe Daring Dames! (em inglês)
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        Ao meu pai que me ensinou a nunca pedir desculpas pela coisas que amo.
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        Spitalfields, Londres, Abril de 1832

      

      

      A última vez que o Sargento Thaddeus Knight tinha-se deparado com tanto sangue, ele tinha dezassete anos. Essa morte tinha mexido com ele, colocando-o no caminho para se juntar à Policia Metropolitana.

      Mas nestes três anos com a policia metropolitana, ele tinha sido levado para uma falsa sensação de segurança, a prender carteiristas e mendigos.

      Ele encontrou a rapariga machucada e ensanguentada do lado de fora de uma fábrica na Rua White Lion. O corpo dele ficou rígido, da cabeça aos pés. Por um segundo, ele ficou estático, a fixar o carmim que manchava a lã gasta do vestido dela e se agarrava aos caracóis ruivos dela. As mãos dela estavam arranhadas, os nós dos dedos ensanguentados.

      Estaria ela ainda viva? O golpe na cabeça dela era bastante profundo, ele não conseguia imaginar que ela pudesse ter-se mantido consciente.

      Ele removeu as suas luvas e guardou-as no seu bolso. Ajoelhando-se ao lado dela, Thaddeus colocou dois dedos no pescoço dela para verificar o pulso dela. Os olhos dela abriram-se. Ao ver o uniforme azul dele, ela tentou afastar-se. Mas ela estava demasiado fraca.

      “Guarda,” ela disse rouca. O lábio dela estava ferido. “Não me magoe.”

      “Eu não tenho qualquer intenção de o fazer.” Thaddeus sentou-se, a sua figura alta sobressaia-se comparado com o corpo encolhido da rapariga. Ele poisou os seus cotovelos nos seus joelhos, tentando manter a sua expressão neutra. Tranquilo. Tudo o que ele mais queria era vomitar, pois o cheiro a sacarina do sangue tinha-se apoderado complectamente da rapariga.

      Não dês qualquer indicação de que acreditas que ela pode não sobreviver.

      A rapariga choramingou. Se ele não conseguisse ajuda para ela em breve, ela poderia morrer.

      Thaddeus alcançou-a, calculando que a teria de carregar às costas. Ele não acreditava que ela conseguisse andar sózinha.

      Pelo ângulo em que estava, ele viu uma ferida aberta nas costas dela, por debaixo da omoplata dela. O vestido dela estava rasgado, o rasgão confirmava a sua teoria de que ela tinha sido esfaqueada. A faca tinha sido arrastada e torcida por alguns centímetros, pois a parte inferior da ferida era maior.

      Meu Deus.

      A cabeça dela inclinou-se contra a parede da fábrica.

      “Fique comigo,” ele apressou-se a dizer. “Eu vou colocá-la em segurança.”

      Firmemente, ele agarrou-a nos seus braços, com cuidado para não tocar na ferida nas costas dela. As pernas dela balançavam no ar, e um sapato caiu-lhe do pé. Deslizando até ao chão, a pequena sapatilha quase que não fez barulho ao cair em terra. Ela não podia ter mais do que uns catorze anos. Um sentido de desespero passou por dele. Ela era demasiado nova para isto.

      Demasiado nova para morrer.

      Outra vez não, por favor, outra vez não. Ele já tinha passado por isto, com outra rapariga próxima da idade dela. Essa rapariga tinha sido encontrada há sete anos atrás num outro beco, a sul de Spitalfields quase em Whitechapel.

      Thaddeus não tinha conseguido salvar Elizabeth Stewart, mas dane-se, ele iria salvar esta rapariga.

      Ele correu para uma paragem de coches. Cada passo que dava abanava o corpo dela, levando tremores de dor à face dela. Ela tinha o rosto de uma criança, a figura ágil dela ainda a florir. Ela era alta para a sua idade, magra e esbelta. Ainda assim, as suas mãos tinham marcas de uma mulher mais velha.

      Ele segurou-a com mais força, equilibrando o peso dela. Movendo-se com cuidado rua abaixo, ele desviou-se de garrafas partidas e pilhas de lixo que estavam espraiados pelo beco. Um lençol encharcado flutuava com a brisa primaveril.

      Eles estavam cada vez mais perto da paragem de coches. A partir daí, ele pediria ao cocheiro para os levar até ao Hospital de Londres em Whitechapel. Ele conhecia uma enfermeira de lá que não se importaria com o facto da rapariga não ter como pagar.

      Fogo, ele pagaria pelo tratamento dela, se fosse preciso.

      “Só mais um pouco,” ele disse-lhe quando ela estremeceu. “Estamos quase lá. O hospital vai tomar conta de si.”

      Os olhos dela cerraram-se novamente.

      “Vá lá, vá lá,” ele implorou, passando com o seu polegar no rosto dela. “Não morra nos meus braços, menina!”

      Ele correu os últimos passos para alcançar a paragem. Não havia carruagens disponíveis. Ele quase disse um palavrão enquanto a segurava contra si. Os seus braços começavam a ficar dormentes, mas ele não a deixaria cair.

      Ela inspirou trémulamente, os seus olhos turvos focados nele. Debaixo da luz da lâmpada da paragem de coches, a face dela estava pálida. Ela não ficaria muito mais tempo neste mundo.

      Se ele não conseguisse ajuda para ela a tempo, o melhor que ele poderia fazer era descobrir quem tinha feito isto a ela e levá-los à justiça.

      “Quem a feriu, menina?” Perguntou ele.

      “Não posso dizer-lhe,” ela sussurrou.

      “Quem quer que a tenha ferido, eu vou encontrá-los. Não tem de ter medo de nada. Eu vou protegê-la.”

      Com a pouca força que lhe restava, ela levantou a cabeça para olhá-lo nos olhos. “Não pode proteger-me. Eles tem conhecidos dos quais vós policias não conseguem sequer imaginar.” Nervosamente, os dedos dela continuavam a desenhar um ‘L’ na saia dela.

      Ele manteve um olho nela e outro na rua, à procura de um coche no horizonte. “O nome da pessoa que a feriu não começaria por acaso com um ‘L’?”

      Ela não respondeu, mas os dedos dela também não pararam.

      “A policia pode fazer mais do que pensa, menina,” ele disse-lhe. “Se não acredita em mais nada, pelo menos acredite na policia. Eu vou apanhar quem quer que lhe tenha feito isto. Eu juro-lhe pela minha vida.”

      O som de cascos a bater na estrada fazia eco, um coche aparecia ao fundo da rua. Thaddeus chegou-se à frente para que ficassem directamente debaixo da lâmpada. O cocheiro parou o coche à frente deles, saltando do seu assento.

      O cocheiro olhou para ele de esguelha, os seus olhos observaram desde o chapéu alto preto de Thaddeus até às botas pretas sólidas aos pés dele. O cocheiro não se moveu para abrir a porta. “O que tens aí?”

      Thaddeus reajustou a rapariga nos seus braços, procurando nos bolsos por moedas. “Ela foi atacada. Tenho que levá-la para o hospital.” Ele deu as moedas ao cocheiro.

      O cocheiro observou as moedas, e depois a rapariga. “Eu não quero sarilhos.”

      “Vais ter sarilhos se não abrires esta maldita porta agora,” retorquiu Thaddeus.

      “Não é preciso exaltares-te, rapaz,” resmungou o cocheiro, mas abriu a porta.

      Thaddeus colocou o corpo hirto dela dentro do coche. Conforme ele estava prestes a entrar também no coche, a mão dele passou no tornozelo dela. A pele dela estava fria ao toque, mais fria do que havia estado momentos antes. O peito dela já não se movia.

      Levando o indicador ao pescoço dela, ele não sentiu a pulsação dela.

      A rapariga estava morta.
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      "Estás destinado a fazer grandes coisas, meu rapaz." Inclinando-se para trás na sua cadeira com pés em forma de garra, o Inspector Jonah Whiting fumava um charuto e observava Thaddeus com uma impaciência practicamente visível. "Aquele assunto do circulo dos homens das ressurreições foi a maior oportunidade de sorte que se pode ter neste ramo."

      Três meses antes, Thaddeus tinha prendido Jasper Finn num cemitério das casas de trabalho em Este Smithfield. Enquanto que o aprisionamento levou à captura da maioria do circulo de Finn de ladrões de túmulos, a verdadeira recompensa foi conseguir ligar Finn a vários outros assassinatos em Londres que se encontravam por resolver.

      Whiting não deixaria Thaddeus esquecer o seu grande sucesso para o resto da sua maldita vida.

      O inspector sorriu um daqueles sorrisos cativantes que tinham o propósito de ficar nas boas graças de Thaddeus. "O Superintendente Bicknell reparou nisso. Se lançares bem as tuas cartas, tu também poderias ter um destes cargos. O Inspector Doughty vai reformar-se no fim deste mês."

      "Sim, seria uma honra ser considerado, chefe." O nervosismo acumulava-se no seu estômago só de pensar em ficar com o cargo de Doughty. Tornar-se num inspector aos vinte e quatro anos de idade era raro na policia metropolitana, mas Thaddeus tinha trabalhado mais do que ninguém neste ramo. Certamente, mais do que o outro candidato ao cargo Michael Strikland.

      Como inspector, Thaddeus teria a possibilidade de poder fazer uma verdadeira diferença nas espeluncas de Spitalfields. Mas ele não tinha a certeza de que estivesse disposto a abdicar de casos como o de Anna Moseley, nem por uma chance de um cargo superior. O rasto do assassino da Senhorita Stewart tinha arrefecido, mas ele ainda podia descobrir quem matou a Senhorita Moseley. A familia dela merecia algum tipo de resposta.

      “Se tu parasses de insistir em investigar casos como este…” Whiting agarrou a pasta, voltando a deixá-la cair sem cerimónias. Os papeis espalharam-se por todo o lado, perdidos na desorganização da escrevaninha de Whiting.

      Thaddeus fez uma careta, e depois tentou esconder a careta com uma tosse fingida. O olhar de Whiting estava fixo nele.

      “Chefe, se puder tomar um minuto e dar uma olhadela nos papeis…” Thaddeus resistiu à vontade de agarrar a pasta e voltar a ordená-la. Tinha-lhe custado três horas para ordenar aqueles papeis para mostrar a Whiting, e agora iriam custar-lhe outras três horas para voltar a pô-los por ordem.

      Whiting riu-se, parecendo mais um porco do que um chefe da policia. Ele tinha um nariz empinado, orelhas pequenas, e olhos âmbar que pareciam as roldanas de um relógio. Aos cinquenta anos de idade, ele tinha sido um membro dos antigos guardas até a Policia Metropolitana ter sido formada. Whiting nunca hesitava em dizer aos seus oficiais — principalmente, a Thaddeus — o que trabalhar com a policia significava.

      “É um simples caso de violência nas espeluncas, Knight,” disse Whiting. “Nós somos policias, e policias não perdem o seu tempo a investigar estas tolices. Nós prevenimos verdadeiros crimes de acontecerem, em primeiro lugar.”

      O trabalho deles era nobre. Triunfante, até. Eles eram a solução antes do problema aparecer. Claro, que uma certa clemência podia ser cedida. Detenções tinham que ser feitas, e por isso tinham de investigar os casos quando o culpado não era encontrado no local do crime. Os policias de Bow Street não queriam ter nada a haver com East End.

      “Investigar as mortes de cada pobre mal-nascido que se atravessa no teu caminho não te vai levar a lado nenhum,” reprimiu-lhe Whiting. “Tu tens uma mente rápida, Knight, e os rapazes de Westminster gostam de ti.”

      Thaddeus remexeu-se na cadeira. “Chefe, há uma certa lógica nisto. Se me desse algum tempo, eu penso que posso provar que os Larkers estão envolvidos em muito mais.”

      Se Whiting não designasse Thaddeus para investigar o assassinato Moseley, ele não teria outro recurso. Whiting era o seu superior designado. Se Thaddeus passasse por cima de Whiting, ele podia dizer adeus a ter um cargo como inspector. E Whiting certificar-se-ia de que ele não teria sequer hipótese de continuar como policia, independentemente da brilhante detenção de Jasper Finn.

      O charuto de Whiting estava pendurado nos dedos do mesmo, por cima da pasta. “Aparentemente, tu ajudaste uma condessa?”

      “Chefe, se pudesse ter um pouco mais de cuidado com esses ficheiros…” começou Thaddeus, tentando não estremecer quando Whiting apenas pestanejou de volta.

      Whiting poisou o charuto, que entornou ao poisar as fagulhas deixaram traços em cima dos papeis. Não haveria qualquer esperança de voltar a ler os papeis.

      Porquê, mas porquê que as pessoas tratavam os seus esforços de organização com tanto desprezo? Thaddeus nunca compreenderia isto. A ordem trazia clareza para descobrir soluções nos mais distintos fragmentos de pistas. O que havia de errado com um pouco de clareza?

      “Conta-me sobre a condessa,” exigiu Whiting, ignorando o olhar doloroso de Thaddeus na direcção dos papeis e do charuto.

      “Eu encontrei as jóias da condessa a pedido dela,” explicou Thaddeus. “O meu irmão chamou-me à atenção para o caso. A condessa era uma das clientes dele no Banco.”

      Tinha sido uma semana lenta. Mais casos como aquele e o cérebro dele poderia fugir-lhe pelos ouvidos de tédio.

      “Isso é o tipo de casos que deves tomar, meu rapaz,” elogiou Whiting. “Tu devias estar a fazer as tuas rondas, e não a sentares-te à frente do teu superior a choramingar sobre o porquê de não poderes investigar o assassinato de uma rameira qualquer.”

      Thaddeus certamente não estava a choramingar. “Se a tivesse visto—”

      “Estaria a dizer a mesma coisa.”

      “Ela morreu nos meus braços.” Thaddeus não conseguia afastar a memória da pele arrefecida dela contra o seu uniforme azul. “Ela não devia ter mais do que uns catorze anos. Uma jovem menina.”

      “Um horrível acidente,” disse Whiting. “Mas é Spitalfields, portanto é normal. Aqueles tecelões são um grupo sórdido, que se viram para a bebida e a promiscuidade para fazerem tempo entre os turnos da fábrica. Ela provavelmente levou pancada de algum associado.”

      “Isto foi mais do que uma briga de bordel,” insistiu Thaddeus.

      Assassinatos eram abomináveis de todas as formas, não importa quem fosse assassinado. Não era parte da profissão deles impedir isso? Eles eram supostos de proteger todas as pessoas.

      Whiting não compreenderia. Ele não era um homem sentimental. Mas Whiting podia arranjar interesse nos factos, portanto Thaddeus agarrou-se a isso.

      “A Senhorita Moseley disse que não a podíamos proteger. Que ‘eles’ tinham pessoas a trabalhar para eles dos quais não temos conhecimento. Eu penso que são os Larkers, chefe. Eles são os donos da fábrica na qual ela foi encontrada. Quando ela estava prestes a morrer, os dedos dela não paravam de desenhar um ‘L’.”

      “Não é o suficiente para continuar,” disse Whiting. “Além disso, os Larkers nunca criaram sarilhos antes. Boz Larker é um respeitado homem de negócios. Se o acusares falsamente, terás muito que explicar.”

      “Eu consigo arranjar mais provas,” insistiu Thaddeus. “Eu tenho uma lista compilada de todos os associados dos Larkers.”

      Na pasta que o charuto de Whiting tinha queimado. Maldição.

      “Considerando que a maioria das fábricas de tecido estão a mudar-se para Manchester ou Lancashire, os despedimentos devem ter sido a montes. Não é uma fábrica única. Não há nada que os impeça de se livrarem de trabalhadores,” disse Thaddeus. “Ainda assim, eles mantêm o pessoal complecto de trinta tecelões e tecelãs, a maioria a usarem mesas de tear.”

      “Os teares Franceses, como se não fosse o suficiente o Sapo ter tentado invadir o nosso País.” Whiting respingou. “Parece incrível, o quão depressa as pessoas esquecem-se desses pormenores quando há dinheiro em jogo.”

      Quão depressa nos esquecemos da ideia de justiça quando à dinheiro envolvido. Thaddeus devia ter dito. Em vez disso, Thaddeus olhou fixamente para Whiting, que continha nas suas malditas mãos inchadas o destino de vários homens e mulheres pobres deste distrito.

      Whiting era uma doença, a infestar um sistema que era suposto de instigar fé. Todos os dias, Thaddeus via pessoas a tremer nas entradas dos prédios de aluguer, pelas ruas, desesperadas e descalças, bêbados com o pouco dinheiro que gastaram nas casas de gin.

      Essas pessoas não tinham ninguém que lutasse por eles, e Thaddeus preferia tramar-se do que desistir de ajudá-los. Se isso fazia dele um tolo egoísta, que assim fosse.

      “Esse dinheiro vem de algum lado,” insistiu Thaddeus.

      Whiting suspirou fundo. “Os Larkers tem dinheiro, Knight. Talvez ele esteja a financiar a fábrica com o próprio bolso.”

      “Sabe tão bem quanto eu que ninguém gere uma fábrica por se preocuparem com os trabalhadores. Se não há lucro, porque a fábrica continua aberta?” Perguntou Thaddeus. “Eu quero este caso. Eu vou trabalhar nele, para além dos meus turnos habituais. Eu vou ter as tais reuniões que queria que eu tivesse com o superintendente Thomas. Eu dir-lhe-ei a ele que foi o seu plano que me preparou para apanhar o Trigger Jem.”

      Um brilho calculador apareceu nos olhos de Whiting. “Se estás disposto a falar com o Thomas, então eu penso que podemos pedir ao jovem Strickland para verificar o teu progresso.”

      Thaddeus estremeceu-se. Michael Strickland não era apenas a sua competição para o cargo de inspector, mas era um imbecil impulsivo. O único aspecto positivo de Strickland era que ele era menos arrogante do que o pai dele — Claudius Strickland que tinha prendido Daniel O’Reilly à três anos atrás por um assassinato que Jasper Finn havia cometido.

      Finn já não podia voltar a magoar alguém. Ele tinha sido enforcado numa execução extremamente lotada que fazia voltar aos tempos de Tyburn.

      Ainda assim, ainda havia vilões à solta. Se o Strickland era o que ele tinha que aturar para encontrar os assassinos da Senhorita Moseley, então Thaddeus lidaria com Strickland.

      Ele acenou com a cabeça.

      “Muito bem,” concordou Whiting. “Duas semanas.”

      “Isso não é tempo suficiente.” Thaddeus apontou para a pasta esquecida na mesa de Whiting. “Eu acredito que há mais em jogo do que a morte da rapariga. Eu sublinhei algumas das minhas conclusões —”

      “Catorze dias,” disse Whiting firmemente. “Catorze dias e acabou-se. Não há mais destas tolices. Vais fazer o que te digo, Knight, ou Deus me ajude, eu demito-te, quer sejas inteligente ou não.”

      Catorze dias. Um dia por cada ano da vida demasiado curta da rapariga.
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      A Fábrica de Têxteis Larker não era nada de especial. Era tal como tudo o resto em Spitalfields, outrora lindo mas agora apodrecido. A maioria dos trabalhadores da fábrica tinha visto as suas fortunas decaírem, conforme as novas máquinas e o revogação dos actos de tecelagem proibindo importações estrangeiras tornava os tecelões manuais irrelevantes.

      Poppaea ‘Poppy’ O’Reilly não era nem protestante nem Francesa; ainda assim, ela sentia-se semelhante aos tecelões Huguenot. Tal como eles, ela tinha vindo para Londres à procura de um Santuário. Uma fuga do seu perverso passado.

      Nesta manhã de Abril, um sino ressoou pela fábrica. Poppy olhou de relance na direcção do relógio pendurado na parede. Eram cinco e um quarto — não havia razão para a campainha da hora de fecho estar a tocar. Os Larkers não se preocupavam propriamente com os trabalhadores. Se eles pudessem obrigar os seus trabalhadores a ficar depois das doze horas de trabalho designadas, eles fazê-lo-iam.

      “Vamos, antes que eles mudem de ideias!” Gritou Abigail Vautille, apressando-se. Os seu vestido azul claro estava vincado por ela ter estado sentada o dia inteiro na mesa de tear, o pó acumulava-se nas costuras, mas nenhuma quantidade de sujo e fuligem roubaria a beleza de Abigail.

      Com dezanove anos, Abigail era da mesma idade que Poppy. Com olhos azuis e um nariz pequeno, Abigail representava tudo o que era fresco e inocente.

      Poppy era usada e marcada.

      A irmã mais nova de Abigail, Bess, apressava-se atrás dela. Bess, acanhada, ofereceu a sua mão a Poppy, uma mecha ruiva baça caía sobre os seus olhos. Pedaços de fios bege, ocre, e azul estavam emaranhados nos seus cabelos emaranhados. Crianças de apenas seis anos cobriam seda até as suas mãos pequenas ficarem cheias de bolhas e a sangrar.

      A guiar Bess pela mão, Poppy continuou a andar pela fábrica. Abigail seguia atrás delas.

      “Porque achas que nos estão a deixar sair mais cedo?” Perguntou Abigail, tendo o cuidado de manter a voz baixa para reduzir as chances de os Larkers a ouvirem.

      A porta do escritório de Boz Larker estava fechada. Tinha estado fechada desde as quatro da tarde, embora poucos sons se ouvissem do escritório quando os teares estavam a trabalhar. Larker costumava fechar a porta quando não queria que os seus trabalhadores soubessem quem o estava a visitar.

      Poppy mordiscou o lábio inferior. “Eu não sei.“

      Bess observou-a. Um pequeno olhar para Bess era o suficiente para convencer Poppy de que estava a fazer o que era certo. Ela podia não ser capaz de salvar Bess de ter uma vida árdua, mas fosse pelo que fosse, ela venderia o próprio corpo antes de permitir que a própria filha trabalhasse numa destas fábricas.

      Cada turno trazia-lhe dinheiro para casa para criar Moira.

      “Tentemos não questionar a generosidade deles, está bem?” Poppy apressou o passo, e Betty foi com ela.

      Abigail acenou com a cabeça, levantando as saias para não tropeçar nelas ao andar. Embora Poppy fosse mais baixa do que ela, os passos de Abigail não eram regulares. Em criança, Abigail tinha trabalhado como furadora, enfiando-se debaixo das máquinas e ficando deitada até remendar os fios partidos. Desde então, o joelho direito dela ficou torto, quase cambaleava ao andar, mas se ela tivesse cuidado, ela conseguia mover-se quase à mesma velocidade que Poppy.

      Elas acompanharam o passo do resto dos trabalhadores. O que a princípio tinha sido uma linha ordenada ao primeiro toque da campainha tinha-se tornado rapidamente numa multidão descontrolada. Ninguém queria estar presente no caso dos Larkers mudarem de ideias quanto à saída antecipada. Poppy manteve uma mão na sua lanterna e a outra na mão de Bess, protegendo-a conforme as pessoas empurravam-se na tentativa de caberem todos ao mesmo tempo na pequena porta de saída. Abigail cambaleou conforme um homem chocou com ela, mas equilibrou-se num suporte de ferro utilizado para segurar sacos de algodão, raspadores e redes.

      Finalmente, era a altura delas saírem.

      O ar frio embateu na face de Poppy assim que saíram. Ela respirou fundo, para se re-acostumar aos cheiros do exterior. Na fábrica tudo cheirava a ferro e mofo, seda e fios, mas aqui ao ar-livre, havia uma grande variedade de cheiros. Ao fundo da rua alguém estava a fazer pão, enquanto que o cheiro a zimbro pairava sobretudo nas portas dos bares.

      Ela conseguia localizar gin a cinco metros de distância, graças ao seu irmão, Daniel.

      Os primeiros traços do anoitecer surgiam em Spitalfields. Poppy parou por um momento, para que Abigail pudesse controlar a respiração e acender a lanterna com um fósforo. Ela inclinou-se contra a parede. Assim que a parede apodrecida tocou no seu vestido fino de algodão, ela afastou-se de imediato.

      Há nada mais do que uma semana atrás, Anna Moseley tinha sido encontrada contra esta parede, espancada e esfaqueada. Um policia tolo tinha-a removido do local, provavelmente piorando-lhe os ferimentos.

      A policia Metropolitana não queria saber da morte da Anna. Eles não quiseram saber quando prenderam o Daniel por um crime que ele não cometeu. Ele tinha estado no local errado à hora errada, uma vitima de circunstâncias. Os malditos policias não queriam saber das vitimas.

      Mas Poppy preocupava-se, fogo, Anna tinha sido uma boa pessoa. Uma rapariga doce com uma vida inteira à sua frente.

      “Eu também sinto a falta dela,” disse Abigail.

      Poppy suspirou. “Não é justo.”

      Bess pestanejou. Ela olhou desde Poppy para a irmã e de volta para Poppy, as suas sobrancelhas franzidas preocupada.

      Puxando Bess para si, Abigail cobriu as orelhas da menina com as mãos . “Não há qualquer sinal de que os Larkers tenham tido algo a haver com o assassinato da Anna,” sussurrou ela.

      “E nenhum sinal do contrário,” sussurrou Poppy.

      “Tu podias ir para outro local,” sugeriu Abigail, destapando as orelhas de Bess. “Da maneira como remendas as roupas que encontras nas lojas de trapos… eu seria uma sortuda se tivesse metade do teu talento, e eu tenho feito isto toda a minha vida. Tu podias fácilmente ganhar o dobro nas lojas de Bond Street.”

      “Não.” Poppy abanou a cabeça. Ela não disse a Abigail que tinha trabalhado como assistente de uma modista até ter sido dispensada do posto. Ela não disse a Abigail nada do que pudesse remotamente levar à verdade, ela tinha aprendido.

      Algumas mentiras devem ser mantidas.

      “Além disso, o que farias sem mim?” Poppy forçou um sorriso. Abigail não tinha más intenções.

      “Ó, eu refilaria e resmungaria, mas desenvencilhar-me-ia,” Abigail sorriu-lhe de volta.

      Elas continuaram a andar. A rua estava vazia. Era demasiado cedo para a multidão do gin. O resto de Spitalfields ainda estava ou a trabalhar numa das outras fábricas, ou a sentarem-se para jantar com as suas famílias, ou a dormir por causa da ressaca.

      “O que vais fazer com o pagamento extra que recebeste por teres sido quem teceu mais seda numa semana?” Perguntou Abigail.

      “Eu ainda não pensei nisso.” Outra mentira, pois Poppy sabia exactamente o que iria fazer com o bonus: a quantia iria para o fundo que criou para Moira, para que ela um dia pudesse estudar e completar os estudos.

      “Tu deves ter um plano,” gracejou Abigail. “Eu compraria mais livros, claro. Eu terminei O Italiano ontem à noite. Obrigada por mo teres emprestado.”

      “De nada.” Poppy endireitou a saia com os dedos doloridos, trémulos por terem estado demasiadas horas a tecer. “Eu suponho que a Moira queira comer fruta.”

      “Fruta?” Repetiu Abigail, enquanto torcia o nariz. “Eh. És demasiado prática. Eu prefiro aventuras, algo escandaloso.”

      Poppy tinha sido escandalosa, outrora, e tinha pago o preço por isso.

      “Eventualmente, claro, eu gostaria de me casar,” continuou Abigail. “Parece ser tão adorável ser casada.”

      “Sim, era.” Mentiu Poppy.

      Estremecendo, Abigail cobriu a mão de Poppy com a sua. “Desculpa-me, querida amiga, quão insensível fui. A queixar-me dos meus problemas quando a perda do teu Robert ainda é recente.”

      Os olhos azuis claros de Abigail brilhavam com compaixão pela suposta perda do homem que ela pensava que tinha sido tudo para Poppy. Se Abigail soubesse que o retracto do suposto marido de Poppy tinha sido comprado numa loja de penhores, será que ela sentiria a mesma tristeza profunda pela sua amiga? Muito improvável. Portanto, o ficcional Tenente Robert Corrigan, da Marinha de Sua Majestade, devia continuar a ser o suposto pai de Moira.

      Abigail parou em frente a uma taberna na Rua Wheeler. Em poucas horas, esta área estaria cheia de musica, patifes, e a multidão que voltava das fábricas. Ela segurou a porta para Bess. A pequena menina correu para dentro,  esperando ao pé do balcão por Abigail.

      Abigail virou-se para Poppy. “Juntas-te a nós? Depois de eu deixar a Bess em casa, eu vou para o Ten Bells. Eu ouvi que vai lá estar uma banda hoje à noite.”

      “Receio que não.” Poppy abanou a cabeça. “Devo regressar para a Moira.” Os últimos raios de sol desapareciam rapidamente. Ela iria ter uma ou duas horas depois da Moira jantar, antes da bebé precisar de dormir.

      “Vejo-te amanhã,” disse Abigail.

      Poppy afastou-se da taberna, ansiosa por chegar a casa. Daniel e a sua esposa, Kate, tinham concordado em tomar conta de Moira. A acompanhante de Poppy, Edna Daubenmire, tinha saído para fazer algumas tarefas.

      As lâmpadas murchavam neste local, dando lugar a fendas quase sem luz nos becos e nas janelas batidas das casas de aluguer. Ficando ao pé das tabernas dar-lhe-ia luz suficiente no seu caminho para casa, desde que ela não tardasse mais. Ela tinha memorizado que ruas ela deveria evitar a que horas, tomando um caminho diferente de manhã, do que ela tomava quando regressava do trabalho à noite. Poppy tinha uma faca e uma tesoura no seu bolso do avental, para o caso de precisar.

      Ela seguiu, com passos rápidos e determinados.

      Passos fizeram eco atrás dela.

      Ela virou-se para confrontar a pessoa, a luz da lanterna ao seu alcance. Nas sombras, um homem alto e esguio tornava-se visível, com um chapéu no topo da cabeça.

      “O que quer?” Ela refilou, baixando a voz para usar um tom intimidante da zona Este tal como Kate lhe ensinou.

      O homem aproximou-se, a luz do candeeiro iluminando-o. Vestido num uniforme azul, com um cassete ao seu lado, aquele maldito chapéu — ele era um policia, se ela alguma vez tivesse visto um.

      Maldição e tudo o que venha com isto.

      Poopy acreditava em três crenças essenciais: proteger a família, ser leal, e evitar agentes da lei a todo o custo.

      “Desanda, policia, não quero sarilhos com o teu tipo,” ela exigiu, apontando para a outra ponta da rua. “Não há nada para ver aqui.”

      Os olhos do homem esbugalharam-se, e depressa Poppy apercebeu-se que tinha jogado à confiança. Ele iria pensar que ela era uma prostituta, à procura de um acompanhante para a cama.

      Ela abanou a cabeça rapidamente, um caracol ruivo soltou-se do seu chapéu com o movimento repentino. “Eu tenho a minha familia à espera, e não fiz nada de errado.”

      “Calma, senhorita,” ele advertiu-a, com a sobrancelha levantada divertido.

      Ele achava que ela tinha graça. O maldito homem, a abordá-la na rua.

      Ela endireitou-se, agarrando a lanterna com força. “Senhora.”

      Ele acenou com a cabeça rígido. “Peço desculpas.”

      Ela torceu o nariz. Se isso o fizer ir embora mais depressa, que ele pense que ela tem um homem em casa para protegê-la. Enquanto que ela tinha efectuado uma actuação digna do Jardim do Convento, havia um brilho no olhar do policia que a deixava incómoda.

      Como se ele soubesse de algo sobre ela, que não devesse.

      “Veio da fábrica,” ele constatou. A voz dele era suave e uniforme, e tocava numa parte dentro dela  não devia ter acordado.

      “E se vim?” Ela não tinha de fingir a agitação na voz dela. Ela colocou a mão livre à cintura. “Isso agora é crime, policia? Eu sou honesta.”

      Ela tinha sido honesta, outrora.

      “Eu duvido disso,” o homem respondeu. “Mas não quero saber dos seus outros afazeres. Eu preocupo-me mais acerca da rapariga que foi assassinada na fábrica Larker, a semana passada.”

      Anna. Poppy engoliu em seco o seu desconforto. Uma investigação à morte de Anna era muito improvável. Nenhum maldito Policia se preocupava com uma simples rapariga de catorze anos que não sabia lêr nem escrever. Ele deve ter outros motivos para a mandar parar, e não deviam ser dos bons.

      O estômago de Poppy contorceu-se. Ele devia querer saber mais acerca dela. O Atlas tinha-lhe dado um historial falso credível o suficiente para passar despercebido aos olhos casuais, mas sob uma investigação profunda…

      Ela não podia arriscar-se a que este Policia descobrisse e revelasse o verdadeiro parentesco de Moira.

      “Eu não sei nada sobre isso, e mesmo que soubesse, não iria dizer-lhe,” declarou Poppy. “Siga o seu caminho, seu idiota maldito. Tenho a minha bebé à espera.”
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      Thaddeus ficou do lado de fora da fábrica à hora de fechar. Os trabalhadores sairam em aglomeração, os homens a conversarem com as mulheres em tons convencidos. Crianças a saltar pelo caminho, a cantar em voz alta. Ele observou a multidão, categorizando cada trabalhador na sua mente como alguém com quem ele pudesse falar depois.

      Então, ele viu-a.

      Uma mulher de cabelos ruivos, pele pálida, e olhos verdes que brilhavam quando ela sorria. Ela tinha parado num bar na esquina de Wheeler Street e White Lion Street.

      Ele não sabia porque de todas as pessoas, ele sentiu-se atraído por esta especifica mulher, mas ele sentia no seu instinto , e ele tinha aprendido a confiar nos seus instintos. Enquanto que ele acreditava que as melhores decisões surgiam após investigação, em patrulha não havia muitas vezes tempo para pensar. Quando o assunto era resolver crimes, ele tinha confiança na sua perícia.

      As mulheres são um assunto complectamente diferente.

      As mulheres eram desconcertantes, especialmente quando atiravam farpas a ele empoladas, relembrando-o de um cruzamento entre um violino desafinado e um mercador ambulante. Pela maneira como ela falava, ele inicialmente pensou que ela fosse uma prostituta, nascida e criada nas espeluncas. Eles estavam perto do mercado de Crispin Street, um local popular para saias leves.

      Mas ele duvidava que uma prostituta insistisse em ser referida como uma mulher casada.

      “Diz não conhecer a rapariga que faleceu, mas a sua postura ficou rígida quando mencionei o assassinato,” ele constatou. “Embora possa ser um idiota, eu não sou mentiroso, Senhora. Eu não quero saber o que faz da sua vida, mas eu preocupo-me com Anna Moseley.”

      Ela estremeceu com as palavras dele. Ele considerou isso peculiar, pois ele não havia dito nada que pudesse ter invocado medo.

      Tão rapidamente ela se consegui afastar dele, ela recuperou, fixando-o com um olhar letal. “Está a chamar-me mentirosa?”

      “O seu sotaque está a vir ao de cima. A julgar pelos termos usados no seu palavreado anterior.” Com um aceno da mão, ele balanceou-se nos pés. “Não me interprete mal, eu até gosto da mudança. Demasiadas vezes por estas partes, encontram-se pessoas a ser brutalmente marginalizadas pelo sotaque estrangeiro.”

      “Eu não sei do que está a falar.” Ela voltou a usar o sotaque das espeluncas. “Sois um salafrário, não sois? A pensar que sabe tudo.”

      Ele acenou com a cabeça. “Não é a primeira vez que me fazem tal afirmação.”

      Embora, neste caso, ele soubesse que estava certo: quem quer que ela fosse, ela não era originalmente de Spitalfields. As palavras dela eram demasiado decisivas. Uma conversa verdadeira tinha certas paragens e incertezas, um fluxo casual.

      “Então é melhor apressar-se,” ela avisou solene.

      Sob o peso do olhar dela, ele tentou transformar a gargalhada dele num ataque de tosse repentino, e falhou miseravelmente. Ela ficou à frente dele, de queixo levantado, segurando a lanterna como se fosse uma arma mais efectiva do que o cassete dele. O queixo dela não era aguçado, suavizado por feições doces mais apropriadas para sorrir do que para estar desconfiada.

      “Caminhe comigo, Senhora…” Ele deixou o chamado em aberto, à espera que ela dissesse o seu apelido.

      Ela não o disse. Nem seguiu-o.

      “Eu não tenho más intenções, senhora.” Ele bateu com o cassete na própria perna, observando o rosto pálido, da face dela. “Eu dou valor à minha profissão. O meu supervisor daria cabo de mim se eu abusasse de si. Eu ficaria sem emprego. Eu preciso de trabalhar. De certeza que compreende isso, pois trabalha na fábrica Larker.”

      Ela observou-o cautelosamente.

      Se todos os trabalhadores da Larkers eram tão apreensivos com as informações, assim que as duas semanas chegarem ao fim, ele voltaria de mãos vazias para o Whiting.

      Mas maldição, ele estava muito perto. A certeza vibrava no seu corpo. Esta mulher estava a esconder algo, e ele apostaria uma garrafa de Whisky, em como isso tinha algo a haver com os Larkers.

      “Deixe-me escoltá-la até casa.” Ele retirou o chapéu, e fez-lhe uma vénia. Teria ele visto um pedaço de diversão no olhar dela, que ela apressou-se a disfarçar? Ele não tinha a certeza.

      Ela não aceitou o braço dele. Ele virou-se para olhar para trás. À porta do bar estavam três homens. Nenhum tinha casaco, tomavam vantagem da breve recolha da chuva. Com lenços xadrez e os seus chapéus enfiados até às sobrancelhas, eles quase pareciam idênticos. Morenos, cabelo escuro, mal cuidados.

      Ele levantou o bastão em antecipação. Mais ninguém seria magoado sob o seu olhar.

      Por muito antipática que esta mulher parecesse.

      Ela seguiu o olhar dele, franzindo a testa.

      “Conhece-os.” Ele tinha-se apercebido que frases certas recebiam melhores reacções do que perguntas vagas. “Eles trabalham para os Larkers? Eu posso protegê-la, senhora.”

      “Eu duvido disso,” ela respondeu. “Se os homens vêem algum defeito em mim, é porque fui vista a falar consigo.”

      Uma vertigem tomou conta dele, uma satisfação familiar de saber que estava certo. “Eu sabia que não era de Spitalfields. Senhora, tem o meu interesse. O que uma Senhora de — onde mesmo? Há um sotaque de este na sua voz, penso — Sussex a fazer por aqui?”

      “Surrey,” ela resmungou. “E não tem nada a haver com isso.”

      Ele voltou a olhar para os homens. Eles não se removeram da porta, a observarem o par com grande interesse. “Senhora, Surrey, então, permita-me que a escolte. Aqui parados, temo que estejamos a atrair demasiada atenção.”

      Agora era uma questão de princípios. Ele tinha pedido a assistência dela educadamente, e ele era um Sargento da Policia Metropolitana. Isso devia significar alguma coisa.

      “A menos que prefira que eu continue a interrogá-la no meio da rua, em frente à fábrica, onde qualquer um pode ver,” ele disse factualmente.

      “Homens,” ela resmungou. “Não nos deixam em paz.” Mas com uma última mirada na direcção do grupo suspeito, ela começou a descer a rua.

      Ele seguiu atrás dela, rapidamente acompanhando-a. “De certeza, que o seu marido deverá querer saber que está protegida.”

      “Ele não quer nada,” disse ela. “Ele está morto. Morreu na guerra portuguesa.”

      “Oh,” Thaddeus franziu as sobrancelhas. “Sinto muito pela sua perda. Se eu tivesse sabido…”

      Ela levantou a mão para impedir que ele continuasse. “Está tudo bem. Obrigado pela simpatia.”

      O rosto dela suavizou-se, e ele perguntou-se se era assim que ela era quando estava com a criança que ela havia mencionado. Gentil. Calma.

      Eles caminharam pela Wheeler Street. Em vez de virarem à esquerda para o mercado em Crispin Street, ela atravessou para Lamb Street, onde ele nunca havia visto uma ovelha. Os seus passos eram silenciados pelos sons do despertar de Londres para a confusão nocturna. A lanterna dela ardia, a iluminar a área com um brilho angelical. De certa maneira, ao lado dela, sob esta luz, este local não parecia tão desamparado

      Enfiando-se na soleira duma porta, ela poisou a lanterna no chão e encarou-o. “Uma vez que não me deixa em paz, fique a saber que não o posso ajudar com o assassinato da Anna. Eu conhecia-a tanto quanto deve conhecer os seus colegas policias dos vários recintos.”

      Ele acenou com a cabeça. “Qual era a função dela na fábrica? Eu acho estranho que a vossa fábrica não esteja situada ao pé da água. Pensaria que os Larkers quereriam absorver os novos métodos de energia.”

      “Não vejo como isso o ajudaria.”

      “Se a fábrica não tem nada a haver com a morte da Senhorita Moseley, então que mal faz em eu saber?” Ela suspirou exaltada. “Nós tecemos seda pura nos tecidos que serão usados para produzir roupas, fitas e laços, linhos, entre outros. Nós temos teares apropriados — especificamente mecanismos ligados aos teares — mas também temos alguns teares para trabalhar em Ducapes.”

      Orgulho brilhava nos olhos dela a cada palavra. Tecelagem, ele agora sabia, de algo que a fazia falar.

      “Parece ter muito trabalho,” ele respondeu.

      “O trabalho que fazemos é o mesmo que as tecelãs já faziam no topo das suas cabanas à muitos anos,” ela disse. “Alguns trabalhadores perfuram os cartões para os teares; outros preparam a teia. Ainda assim, outros criam os padrões e escolhem as linhas, e claro depois à as próprias tecelãs.”

      Ele ficou em silêncio, a ouvi-la falar, pois a voz natural dela era doce e firme. Era como se fosse musica para os seus ouvidos, mais apaziguante do que os hinos Anglicanos que a sua mãe lhe havia ensinado.

      “Mas fazendo isto, na fábrica, até faz sentido.” Ela já não estava tão apreensiva. “Eu até penso que as roupas ficam muito melhores, quando as nossas mentes trabalham em conjunto.”

      “Desenvolve-se uma certa afinidade com os colegas.” Ele sentia algo parecido pelos sargentos e patrulhas que trabalharam com ele. “Qual era o papel da Anna em tudo isso?”

      Ele voltou demasiado depressa ao assunto original. Ela observou-o, como se estivesse a considerar os motivos da pergunta.

      “Devia fazer melhor a sua pesquisa, Sargento, ou já saberia a resposta.”

      “Esclareça-me.” De facto, ele sabia, mas ele queria ouvi-la dizer.

      “Tenho mais que fazer.” Voltando a segurar a lanterna, ela passou por ele.

      Ele apressou-se atrás dela, agarrando o braço dela para que ela não pudesse afastar-se mais. Ela olhou furiosa para a mão dele. Ele rapidamente largou-a e deu um passo atrás.

      “Por muito que diga que não pode ajudar, eu acho que gostava da Senhorita Moseley. Se alguma coisa acontecesse com os outros sargentos com quem trabalho, eu iria querer ajudar no que pudesse.”

      Ela franziu a testa. “É insuportável. Os outros sargentos provavelmente querem desaparecer de perto de si.”

      “Talvez,” ele concordou. Eles costumavam correr quando o viam — a menos que precisassem da ajuda dele.

      “De qualquer maneira, acabaria por saber isto, por isso se isto o fizer deixar-me em paz…” Ela começou a seguir caminho, sem se importar de ver se ele estava atrás dela. “O Sr. Larker prefere ter três assistentes no andar de cigano sala de reuniões. Ele contracta rapazes jovens, fortes o suficiente para erguerem a mercadoria, e uma mulher pequena o suficiente para se mover facilmente entre as pilhas de tecidos. O inventário é mantido no andar de cima em salas fechadas.“

      Thaddeus ficou rígido, lembrando-se o quão facilmente ele tinha sido capaz de erguer a Senhorita Moseley do chão. Um monte de cobertores grossos de lã pesariam muito mais do que ela.

      “É esse o procedimento normal?” Ele perguntou.

      A Senhora Surrey inclinou a cabeça na direcção dele, dando-lhe o primeiro verdadeiro sinal de atenção desde que se conheceram. Distraidamente, ela tocou no seu cabelo ruivo, a verificar que ainda estava arranjado debaixo do chapéu.

      Por um segundo, ele esqueceu-se do eminente anoitecer. Ele esqueceu-se sobre manter-se vigilante, sobre Whiting, sobre a sua carreira — ele esqueceu-se de tudo na expectativa de ouvir a resposta dela.

      Tal era o apelo pelo novo caso.

      Não tinha nada a haver com a acumulação adorável de sardas na ponta do nariz dela, ou com a maneira com que o vestido de algodão dela realçava a figura dela.

      “Eu não posso falar pelas outras fábricas.” A voz dela era melodiosa, o sotaque dela soava irlandês. “Mas eu acredito que a Anna ia ser transferida em breve, de volta para o andar de baixo.”

      “Terá a Senhorita Moseley falhado para com os Larkers de alguma forma?”

      “Não.” Ela abanou a cabeça. Demasiado rápido.

      Ela tinha medo de alguma coisa. Talvez que os Larkers descobrissem que ela tinha falado com ele e que ela se tornasse noutra vitima como Anna? Ou seria algo pior que não tinha nada a haver com a fábrica?

      Ele manteve a sua expressão neutra. “Qual era a opinião geral sobre a Senhorita Moseley?”

      “Todos gostavam dela.” Ela torceu o lábio. O que quer que a tivesse perturbado dominava-a. “Sargento, eu não sei mais nada. Eu trabalho o dia inteiro na minha tecedeira no primeiro andar. A única altura em que me levanto é quando vou para casa almoçar. Na maioria dos dias, eu só via a Anna à hora de saída.”

      A única pista que ele tinha estava-lhe a escapar. Ele tinha-se mantido na rua longe da soleira da porta. Agora, ele aproximou-se dela. Ela tinha-lhe virado as costas para observar os rabiscos nos tijolos desintegrados e no estuque do prédio de aluguer.

      “E nunca teve qualquer conversa com a Senhorita Moseley? Por favor, Senhora, é importante. Antes dela morrer, eu prometi à Senhorita Moseley que eu encontraria o assassino dela.”

      Ele era enorme comparado com ela. O contacto próximo não era algo que ele usasse normalmente. Então, porque se sentia ele a necessidade de tomar esta mulher nos seus braços? De ter o corpo dela contra o seu?

      A Senhora Surrey virou-se, quase chocando com ele. Ele agarrou-a, equilibrando-a com um braço à volta da cintura dela. Ela era toda frágil e delicada, as curvas subtis dela moldavam-se ao toque dele. O que era esta estranha sensação que tomava conta dele? As mãos dele tinham ficado quentes onde ele lhe tinha tocado.

      Ele olhou rapidamente para os braços dela para confirmar que ela não estava em chamas. Não, o vestido dela não estava chamuscado. Ele não sentia o cheiro a fumo. Nada a não ser mel e baunilha.

      “Eu…” Ele não conseguia exprimir-se

      As mãos dela estavam espalmadas contra o peito dele, ainda assim ela não o empurrou para se libertar. Isso era surpreendente. Estaria ela também perdida nesta connecção?

      Não. Ele estava a ser melodramático. Não era nada mais do que uma mera casualidade física. Ele abanou a cabeça, obrigando-se a concentrar-se.

      Reluctantemente, ele largou-a. Ela não se moveu para longe dele. Os olhos dela olhavam nos dele, como uns oceanos de esmeralda. A respiração dela prendeu-se, por um longo momento.

      O mundo parou à frente dele.

      Ela pestanejou, removendo-se dos seus braços. Embora ela tivesse dado um passo atrás, a distância atingiu-o como se ela tivesse corrido pela rua fora aos gritos.

      Isto não fazia o menor sentido.

      “Não precisa dizer-me o quão importante a morte da Anna é,” ela resmungou com os dentes serrados. “Seis dias por semana, eu estou na fábrica. Eu observo homens e mulheres a esforçarem-se para fazerem dinheiro suficiente para alimentarem as suas famílias.”

      A respiração dele ficou ofegante. Ele demorou um segundo a aperceber-se que ela tinha respondido à pergunta anterior. “Eu não quis dizer…”

      “Não pensa que eu adoraria dizer-lhe exactamente quem matou a Anna? Eu adorava, mas. não sei.” Cada palavra foi pontuada com uma pontada do dedo dela contra o peito dele.

      Ele recuou. “Eu estou a fazer o meu trabalho, Senhora Surrey.”

      “Que se dane o seu trabalho.” Ela respingou.

      Pelo menos ela tinha parado de o atingir com o dedo.

      Ela virou-se, agarrou a lanterna, e seguiu pelo beco Cat and Wheel. Ao ouvir os passos dele, a avançar, ela parou no trajecto e voltou a virar-se para ele.

      “E que se dane,” ela declarou, com mais veneno do que ele pensava que uma mulher pequena seria capaz de possuir.

      “Eu não fiz nada de errado.” Ele não podia usar a mesma amargura que ela. O momento que tiveram antes, tinha-o abalado. Teria ele imaginado a irregularidade da respiração dela? Como os olhos dela se tinham escurecido com desejo?

      “São todos iguais.” Ela cerrou os punhos, a lanterna abanava violentamente na outra mão. “Cada um de vós. Todos dizem que se preocupam e depois seguem em frente.”

      Ele inclinou a cabeça para o lado, observando-a curiosamente. “Teve outros encontros com a Policia?”

      “Não”

      Então, isso não fazia sentido. “Então quem são todos iguais?”

      “Homens.” Ela respingou a palavra como se tivesse a declarar que ele era um traidor para com a Coroa.

      “Eu não sei se percebi.” Ele tinha sempre acreditado que era sensato admitir quando não se sabe alguma coisa, mas o olhar irónico que ela lhe deu, fê-lo duvidar.

      Ela não o esclareceu. Ela voltou a andar, cada passo rápido, deliberado. Ele gostava da atitude dela. Recentemente, poucas pessoas tinham objectivos. Ele suspeitava que uma vez que ela tivesse um plano, que ela se agarrava a esse plano.

      A ponderar as palavras dela, ele continuou atrás dela. O marido dela tinha morrido — mas tinha havido algo mais duro no julgamento dela para com todos os homens, algo que indicava uma dor pessoal. Teria o marido dela sido um libertino?

      Eles tinham ido até ao bar Dez Sinos na rua Red Lion. Na mesma esquina estava a Igreja de Cristo, uma loja dedicada a carruagens, e uma escola. Ele sempre tinha achado isto uma combinação intrigante: cerveja, Deus, transporte, e crianças. Dada a quantidade de crianças na ladroagem, ele supunha que tinha a sua lógica.

      Ele esperava que ela fosse tentar dizer que sempre tinha intencionado ir para os Dez Sinos. Ou talvez para a igreja, ela também poderia escolher essa opção.

      Mas ela passou rapidamente pelo bar sem interesse e seguiu por Chick Lane. De perto, ele seguia-a, segurando o cassete na mão. Chick Lane era um local popular para ladrões, ainda assim esta mulher não exibia qualquer medo pela segurança dela.

      Ela parou à frente de uma fileira de chalés na Rua Finch. “Bom, estamos aqui,” disse ela, apontando sem interesse para as casas. “Pode ir embora, Sargento.”

      No recente anoitecer, esta parte da Rua Finch permanecia isolada. Ele duvidava que estas casas tivessem sido habitadas à muito tempo. Outrora pintadas, a tinta agora saía em certos sítios, como flocos de neve.

      Ele apontou para o portão. “Eu gostaria de acompanhá-la à porta.”

      Seria imaginação dele, ou ele tinha-a visto hesitar nervosa? Ela levantou o nariz, o que podia indicar frustração. “Está bem,” disse ela através dos dentes cerrados. “Embora eu não veja qual seja a necessidade disso.”

      Ela observou o trinco do portão, os dedos dela tocaram ao de leve, como se verificassem a fechadura. Quando o portão abriu facilmente, ela estremeceu de alivio.

      Ela não vivia ali de forma alguma.

      “Onde vive verdadeiramente?”  Ele tentou ser paciente, mesmo não estando a sentir-se calmo. Acima de tudo, ele odiava mentirosos. A profissão dele rodeava-o de estratagemas, ele não podia aturar isso na vida pessoal. E algo acerca desta mulher, fazia-o classificar este encontro como algo pessoal.

      Mais ao fundo da Rua Finch, estava outro grupo de chalés. As luzes brilhavam pelas janelas, e o fumo saia das chaminés. Vindos dessa direcção, um homem e uma mulher aproximavam-se, um bebé nos braços da mulher.

      “Poppy!” A voz da mulher fez eco pela rua. Em resposta, o bebé nos seus braços gritou.

      Um conjunto de emoções passou pela face bonita da sua acompanhante: desalento pelo chamado, preocupação pelo choro do bebé, e finalmente medo.

      Ele aproximou-se da Senhora Surrey por instinto, o portão quase bateu nele conforme ela abriu-o e saiu. Ele observou a esbelta mulher morena que se aproximava, acompanhada por um homem de cabelos tão ruivos quanto os da Senhora Surrey. Ele conhecia-os.

      Kate Morgan tinha-o guiado até ao violento grupo dos homens das ressurreições, e prender o Jasper Finn.

      “Senhorita Morgan,” ele sorriu, acenando-lhe.

      “Sargento Knight.” Ela não o cumprimentou com igual alegria, mas sim com caução.

      Ele percebeu isso, pois da última vez que ele a viu, ele tinha-a ameaçado denunciá-la aos seus supervisores se ela continuasse a vender bens roubados. A Senhora Surrey olhou entre ele e os que se aproximaram repetidamente, com o seu olhar confuso.

      Daniel O’Reilly colocou um braço à volta de Kate como protecção. “Ela agora é Senhora O’Reilly.”

      “As minhas felicitações.” Acenou Thaddeus com a cabeça, ligeiramente divertido pela reacção do marido.

      Outra mulher manteve-se ao fundo da rua; o perfil dela meio escondido por uma lanterna de um chalé vizinho na Rua Finch. Ela observava o grupo com interesse, mas não se aproximou. Ela era mais baixa do que Kate e quase tão magra, a postura dela era hirta. Frigida. O tipo de mulher que provavelmente tinha uma faca escondida no tornozelo, além da pistola de bolso que ela transportava.

      Havia algo de estranho sobre esta familia.

      A voz de Daniel voltou a atrair a atenção de Thaddeus. “Então, conheceu a minha irmã?”

      A Senhora Surrey abanou com a cabeça, a sinalizar o irmão para parar de falar, mas Thaddeus aproveitou a chance. Ele não queria perder a oportunidade de saber o nome dela. “Quando a vi a andar sózinha, eu quis ter a certeza de que ela chegava bem a casa. Mas não, não fomos introduzidos.” Disse ele.

      “Poppy Corrigan, permite-me apresentar-te o Sargento Knight,” disse Daniel.

      Poppy Corrigan. O nome de certa forma assentava-lhe bem. Um nome estranho para uma mulher estranha.

      Ela não fez uma vénia, como as mulheres normalmente faziam ou sequer manifestou-se. Em vez disso, ela pegou a criança dos braços de Kate. Segurou a menina tão naturalmente, fazendo-lhe sons e embalando-a. A bebé fez um som contente, com um grande sorriso nos lábios. Ele de imediato soube que a bebé era dela, mesmo sem ter o mesmo tom de cabelo.

      O coração dele fixou-se na Senhora Corrigan e na bebé. Nenhuma criança merecia crescer sem pai.

      Ele disse-lhes adeus, sem conseguir pensar numa razão para continuar a intrometer-se. Conforme ele marchava pela rua, ele olhou para trás para os O’Reilly. Todos juntos, a sorrir à bebé nos braços da Senhora Corrigan, eles eram tudo o que a familia de Thaddeus não era. Ele não conseguia lembrar-se da última vez que tivesse ido a uma reunião de familia em que o pai dele não o tivesse chamado à parte para discutirem uma profissão mais própria para ele.

      Mas se ele queria fazer a diferença, sacrifícios tinham que ser feitos.
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      Nessa noite, Poppy sentou-se à mesa — uma mesa redonda de madeira no meio da cozinha — com a sua família. Assim que Knight foi-se embora, todos voltaram para o chalé dela na Rua Finch, para jantarem. O aroma a carne estufada e vegetais enchia a cozinha. O estufado estava tão delicioso quanto cheirava, e Poppy comeu com gosto.

      Poppy olhou para Kate e Daniel através da mesa. Eles estavam a conversar profundamente sobre o novo trabalho de Daniel na Companhia de Comércio de Este da India. Daniel tinha Moira no seu colo, manuseando-se à volta dela a cada colher de sopa. Ela balbuciava palavras e sons diversos, com os seus pequenos dedos a agarrar o polegar de Daniel.

      Durante os primeiros meses da vida de Moira, quando ainda viviam em Surrey, ela chorava diariamente. Aqui em Londres, ela tinha-se tornado numa menina alegre, adorada por todos. Parte disso tinha a haver com a idade dela — Moira tinha agora quinze meses de idade — mas o resto, Poppy acreditava que era a influência da família e amigos.

      A mesma família e amigos que ela pode ter colocado em perigo esta noite devido a um maldito Policia a ter seguido até casa.

      Daniel era muito mais feliz agora do que em Surrey. Ele tinha começado uma nova vida com Kate, e tinha continuado sóbrio. Se alguma coisa acontecesse que lhe removesse essa felicidade dele… ela não suportaria.

      E depois, também havia Jane Putnam, a melhor amiga de Kate. Ela sentava-se à direita de Poppy. Jane trabalhava como empregada no bar Três Javalis, e ela era a melhor cozinheira que Poppy alguma vez conheceu, capaz de tornar até os piores cortes de carne, suculentos. Uma atraente mulher de cabelos escuros com atitude, Poppy tinha rapidamente apreciado a lealdade interminável de Jane para com os seus amigos.

      Embora Jane fosse honesta, ela tinha crescido com os membros do gangue de Chapman Street. A sua ligação a eles tornava-a numa captura de valor para a Policia.

      Assim que a conversa abrandou, Kate virou-se para Poppy. “Estás bem, Poppy? Tu não disseste nada desde que o jantar foi servido.”

      Poppy poisou a colher, cerrando os lábios. “Eu não compreendo o que aconteceu lá fora.”

      “Então somos duas,” concordou Jane. “Se os Policias estão envolvidos, isso é mau para todos nós. Posso não saber por ti, mas eu de certeza não quero juntar-me ao Penn in Newgate.”

      Poppy deu a Jane um sorriso compreensivo. O irmão de Jane tinha sido enviado para a Prisão de Newgate por assaltar uma casa. Enquanto que o gangue de Chapman conseguiu evitar a sua execução, ele continuava preso até o gangue elaborar um plano para o libertar.

      “Porque estava um deles a seguir-te, Poppy?” Perguntou Jane.

      “Aparentemente, ele conhece a Kate?” Poppy virou-se na cadeira, na direcção de Kate. “Eu nunca soube que gostavas dos Policias, mas cumprimentas-te-o quase amigavelmente.”

      Daniel sorriu. “Tu devias ver o que ela faz a pessoas de quem ela não gosta.”

      “Isso foi uma vez. Eu apontei-te a arma uma vez,” protestou Kate. “Eu juro, que tu nunca me vais deixar esquecer isso.”

      Daniel curvou-se para beijar a face de Moira. “A tua tia não gostava muito de mim, naquela altura.”

      “Daniel, ninguém gostava de ti, naquela altura,” disse Jane seca. “Tu tens sorte de te teres acertado, ou eu teria apoiado a Kate em dar-te um tiro.”

      “Disparate, tu simpatizaste comigo desde o momento em que me viste,” declarou Daniel, a sorrir para Jane. Ignorando o riso de Jane, Daniel baloiçou Moira na sua perna, o que fez Moira rir-se.

      Não havia nada mais suave e inocente do que o riso de uma criança. Poppy engoliu em seco, a sua garganta seca. E se Knight investigasse a fundo a razão pela qual ela saiu de Surrey? O melhor amigo de Daniel, Atlas Greer, tinha forjado a historia dela. Atlas era o ladrão mais inteligente de Londres, ele conseguia ver padrões onde os outros apenas viam peças sem connecção. Além dele ter colocado um registro da falsa morte de Robert Corrigan no registro de Dorking, ele também considerou todas as possibilidades.

      Havia uma ínfima possibilidade de Knight pesquisar a fundo, sim. Mas a mera hipótese de um Policia saber o que fosse sobre ela, deixava-a exaltada.

      Poppy levantou-se, e tirou a sua filha do colo de Daniel. Moira aconchegou-se a Poppy, conforme ela voltou a sentar-se. Ela ainda balbuciava, os seus sons a fazer coro da conversa dos adultos. “Como conhecem o Sargento Knight?” Pressionou Poppy.

      “Ele salvou-me a vida,” disse Daniel.

      Poppy pestanejou, duas vezes. “Desculpa?” Ela não o devia ter ouvido bem.

      “O Sargento Knight é o policia que me ajudou a encontrar o Daniel,” explicou Kate, sentando-se à frente dela.

      Fogo.

      Havia apenas um policia em toda Londres, a quem Poppy devia gratitude: o homem que tinha salvo Daniel. Quando Jasper Finn raptou Daniel, Kate tinha parado um patrulha e implorou-lhe por ajuda. Eles chegaram ao cemitério das casas de trabalho mesmo a tempo — mais um pouco e Daniel teria morrido. Knight tinha lutado contra os cúmplices de Finn, dando a Atlas Greer tempo suficiente para libertar Daniel.

      A garganta de Poppy apertou-se. “Agora ele sabe em que rua vivo. Além de saber das tuas trocas.”

      “Se o Knight me fosse denunciar, ele já o teria feito à meses atrás, certo?” Disse Kate, a olhar para Daniel para confirmação. “Eu não tenho feito trocas desde que nos casámos. Ele não teria nada actual para usar contra mim.”

      Daniel apertou a mão de Kate. “Ele mencionou alguma coisa sobre nós enquanto ele te acompanhava até casa, Poppy?”

      Poppy pensou por um momento. “Não. De facto, eu não acho que ele sabia quem eu era até ele vos ter visto.”

      “Eu escondi-me na soleira da porta,” Jane relembrou-os.

      Kate revirou os olhos a Jane, que sorriu-lhe de volta.

      Poppy limpou a sua colher num guardanapo e passou-a para Moira para brincar. “Knight perguntou sobre a rapariga com quem trabalhava que foi assassinada à uns dias atrás. Ele disse que ele estava a investigar a morte dela, e ele queria saber o que eu sabia sobre os Larkers.”

      Jane inclinou-se para a frente. “Porque o nome Larker me parece familiar? Eu juro que já ouvi esse nome antes e não foi por causa da fábrica. Eu trabalho amanhã, por isso aproveito e pergunto aos rapazes o que eles sabem.”

      Kate aproximou-se da mesa e poisou as suas mãos nas costas da cadeira. “Sabes alguma coisa sobre o assassinato da rapariga?”

      “Não, claro que não.” Poppy encolheu os ombros. “Quem me dera ter informações para ele, mas não tenho.”

      “Ainda bem.” Jane levantou-se, para colocar o seu prato no lavatório. “Quanto menos os policias souberem, melhor. Bando de vadios, todos eles.”

      “Eu não consigo odiar o Knight por ser um Policia, quando foi ele que enviou o Finn para julgamento,” disse Kate.

      Daniel acenou com a cabeça. “Eu ainda seria um fugitivo se não fosse pelo Knight. Ele tinha seguido o meu caso desde que ele se tornou Policia.”

      Kate apertou a mão de Daniel. “O Knight fez com que as acusações feitas contra o Daniel fossem arquivadas por complecto. O Superintendente queria julgar o Daniel como cúmplice do Finn, mas o Knight convenceu-os de que o Daniel não sabia de nada do que se tinha passado na Companhia do meu pai. ”

      “Eu não confio nele,” Jane disse ressentida. “Como podes saber que ele não está a tramar alguma? Ele pode estar a tentar obter informações sobre a tua familia para apresentar um caso aos supervisores dele.”

      “Não posso ter certeza disso,” admitiu Kate. “Estás certa, é melhor ter cuidado.”

      Conforme Poppy se levantou da mesa para lavar a loiça, o estômago dela contorceu-se. Ela olhou para Moira, que tinha gatinhado para a sua caixa de brinquedos. A bebé agarrou na sua favorita folha de estanho e boneca de palha.

      A cada dia que passava, Moira crescia mais um pouco. Poppy desejava voltar aqueles dias quando Moira mal sabia gatinhar, a ver o mundo como novidade. Daqui a poucos anos, ela ficaria a saber que o mundo não era tão maravilhoso como ela pensava. Ela iria ter a experiência de ser julgada e magoada.

      Deus, como Poppy queria parar o tempo para que Moira nunca viesse a conhecer a dor.

      A meio de uma noite, Poppy tinha acordado com um escalafrio por ter sonhado que as pessoas de Dorking tinham-se revoltado contra ela. ‘Tu e a tua filha bastarda são uma praga para Dorking e para as pessoas de bem,’ eles tinham dito.

      Mas aqui era Londres, uma cidade grande com mais de um milhão de pessoas. Ela podia manter-se anónima neste pequeno canto de  Spitalfields.

      Daniel aproximou-se de Poppy, colocando o seu braço sobre os ombros dela. “Ela vai ficar bem, Poppy.” Ele tranquilizou-a.  “A Moira é uma menina inteligente.”

      “Não é apenas com a Moira que me preocupo,” Poppy relembrou-o gentilmente, inclinando a cabeça para ele. “Eu estava lá quando foste para casa, Danny. Eu sei o que a policia te fez, a vida que eles te roubaram. Isso quase te destruiu.”

      Daniel apertou o ombro de Poppy. “E tu trouxeste-me de volta. Tu estiveste lá para mim tal como eu devia ter lá estado para ti.”

      Se Daniel tivesse estado sóbrio, se ele tivesse prestado mais atenção a onde ela estava, talvez ela não tivesse caído tão facilmente nas mentiras de Edward Claremont.

      Mas se tudo isso não tivesse acontecido, ela não teria a filha dela.

      “Não posso deixar que te culpes pelos meus erros.” O olhar dela não deixou a face de Daniel. Eles já tinham tido esta conversa várias vezes, ainda assim, ela sentia a necessidade de absolvê-lo dessa responsabilidade. “Eu acreditei no Edward. Eu apaixonei-me por ele. Eu fiz isso, não tu. Quem pode dizer que eu não teria cometido o mesmo erro se tivesses lá estado?”

      “Esse filho da mãe é que devia ter sido julgado por todos, não tu. Ele tem sorte que deixou a vila pouco depois, ou eu tê-lo-ia estrangulado com as minhas próprias mãos. Se o visse agora—”

      Ela suspirou. “Não resolverias nada.”

      Daniel franziu o sobrolho. “Isso não me faz odiar menos o velhaco.”

      “Tu podes odiá-lo,” concordou Poppy. “Deus sabe que eu o odeio.”

      Poppy encostou-se contra o irmão. A familia era tudo. Quando tudo o resto falhava, esta era a noção mais importante — a familia suporta-te, a familia fortalece-te. Moira cresceria numa familia que acreditava nela.

      Daniel era a sua familia, e também era Kate, Jane e Atlas, por extensão.

      E Daniel estava vivo, graças ao Sargento Knight.

      Poppy cerrou os lábios. Ela tinha sido rude com Knight. Ela tinha feito um julgamento precipitado sobre ele baseada apenas no uniforme azul, tal como as pessoas de Dorking fizeram quando descobriram que ela estava grávida sem ser casada.
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